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8/11/2020  Desde novembro, o Serviço de Limpeza Urbana (SLU) está instalando novas lixeiras emdiversos pontos das 33 regiões administrativas do Distrito Federal, inclusive Taguatinga. Até omomento, 1.130 unidades já foram colocadas em locais de grande movimentação de pessoas.No total, a companhia pretende instalar 21 mil papeleiras (nome técnico do equipamento) nasRA´s. A primeira fase do projeto prevê a instalação de 5.650 lixeiras até fevereiro e recebe uminvestimento de R$ 2,5 milhões por parte do GDF. O cronograma é dividido entre as empresasSustentare, Valor Ambiental e Suma Brasil, que possuem contratos de limpeza no DF. Nosábado passado (5/11), 21 novas papeleiras foram colocadas próximas a pontos de ônibus epassarelas da Estrada Parque Taguatinga (EPTG). A instalação é rápida, sendo executada empoucos minutos. A parte superior da papeleira, por onde o lixo é descartado, é presa a duasfitas de aço, que seguram a estrutura em um poste, por exemplo. Cada fita possui umapresilha, que é fechada com um martelo. Após essa etapa, basta forrar a parte inferior dalixeira com um saco plástico adequado para armazenar os materiais descartados e prendê-lano encaixe. As novas papeleiras são feitas de plástico, pintadas na cor cinza, possuem ologotipo do SLU e são fixadas em postes, presas com uma alça metálica, ou em paredes. Asnovas papeleiras são feitas de plástico, pintadas na cor cinza, possuem o logotipo do SLU esão fixadas em postes, presas com uma alça metálica, ou em paredes. Cada uma possui 74,5cm de altura, 42,5 cm de largura e 32 cm de profundidade, com uma abertura de 31 cm x 9,5cm para o descarte de objetos de pequeno porte, apresentando capacidade volumétrica decerca de 50 litros.  Texto: Francisco Welson XimenesFoto: Agência Brasília  
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